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EDITORIAL

 O presente volume não é e nem pretende ser um levantamento exaustivo da produção 
poética brasileira contemporânea. Por isso, deve ser visto como um esforço para mapear as vertentes 
do pensamento crítico (em particular aquelas desenvolvidas no âmbito das instituições de ensino 
superior brasileiras) voltadas para algumas nuances que vêm desenhando, ao longo dos últimos 
cinqüenta anos, uma cartografia do fazer poético no Brasil. 

 Com este número, reitera-se o fato, notadamente político, de que uma instituição pública 
como a Universidade Federal de Juiz de Fora tem a responsabilidade de ecoar a diversidade de 
vozes sociais que a sustentam. Ao interagir com essas vozes, nossa revista, movida pelo impulso da 
“poesia-liberdade” (Murilo Mendes), apresenta sua contribuição ao debate acerca das mudanças e/
ou permanências que frisam o cenário da poesia brasileira contemporânea. Os artigos aqui reunidos 
palmilham um terreno de orientações teóricas e tendências estéticas reconhecidas, realçam vários 
procedimentos individuais de criação e reacendem as discussões acerca de temas que embora se 
refiram a questões extraliterárias não deixam de afetar o âmbito da criação. A esse respeito, é oportuno 
informar que a maioria dos artigos recebidos pela Comissão Editorial demonstra, ainda, uma forte 
inclinação para a análise de poetas localizados no eixo Rio de Janeiro/São Paulo ou de poetas que 
emigraram para essas regiões. Se esta inclinação revela, por um lado, o vigor da vida cultural deste 
eixo, por outro, no entanto, denuncia a dificuldade de ampliação dos diálogos com poéticas articuladas 
em outros eixos culturais igualmente importantes no país.

 Por conta disso, o presente volume funciona à maneira de um sonar, já que ao lançar-se nas 
águas da poesia brasileira recente, obteve respostas pontuais relativas à composição da área temática 
investigada. Ao apresentar os artigos que registraram algumas dessas respostas, a IPOTESI-sonar 
aponta três direções possíveis ao leitor-navegante: na primeira, incluem-se as análises que se referem 
ao Concretismo e à Poesia Marginal como linhas de força da poesia brasileira, ao mesmo tempo em que 
sinalizam as releituras dessas linhas no confronto e/ou diálogo com o território das novas tecnologias. 
Na segunda, concentram-se os artigos que analisam poetas ligado(a)s com maior ou menor intensidade 
às linhas de força citadas. Por fim, na terceira direção, cruzam-se as abordagens de poéticas que não se 
filiam exclusivamente a esta ou àquela linha de força e que, por conta de suas particularidades, nutrem, 
com novos desafios estéticos e ideológicos, a cartografia poética brasileira. Com a intenção de tornar 
proveitosa a exploração das direções mencionadas, sugerimos o seguinte roteiro:

 Depoimento: nessa etapa em que vivência e reflexão crítica se mesclam, o poeta e crítico 
Paulo Henriques Britto se vale de sua experiência pessoal para discutir a relação entre a subjetividade 
do poeta e do eu lírico na produção e na tradução de poesia. 

 Cartografia de risco: nessa estação onde se aguça o olhar para a viagem, Teresa Cabañas interpreta 
os postulados programáticos da poesia concreta; Anderson Pires analisa o relacionamento da poesia 
brasileira do final do século 20 com as heranças do modernismo; Fabrício Marques avalia a interferência 
da tecnologia e da técnica no processo criativo da poesia no início do século 21; Luciana María di Leone 
e Célia Pedrosa abordam, a partir do cenário poético da blogsfera, o afeto como critério de organização de 
determinado campo cultural; Rodrigo Guimarães busca elementos teóricos que possibilitem apreender o 
movimento desconstrutor das poéticas recentes e Sylvia Helena Cyntrão, vinculada ao Grupo de Estudos 
de Poesia Contemporânea da UnB, apresenta resultados parciais da análise do sujeito discursivo tal como 
se inscreve na poética de autores procedentes das cinco regiões do país.

 Nomes e ausências: nessa etapa em que a viagem se desdobra em múltiplas paisagens, 
Diana Junkes Martha Toneto aborda o modo como Haroldo de Campos considera, em sua obra, o 
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papel da tradição; Débora Racy Soares e Vilma Sant´Anna Áreas, considerando o livro Beijo da boca, 
de Cacaso, destacam as provocações que o sujeito lírico irônico faz à vida, ao leitor e à própria poesia; 
Marcos Aparecido Lopes investiga as relações entre forma literária e especulação filosófica em poemas 
de Orides Fontela; Sandro Ornellas analisa o papel do corpo como agenciador de uma lógica da 
representação na poética de Waly Salomão; Armando Gens estuda a obra Rua do mundo, de Eucanaã 
Ferraz, tomado como referência os conceitos de interdisciplinaridade, o ideário neoconcretista e os 
apontamentos de Hélio Oiticica; e Luis Maffei relaciona, criticamente, as obras de Virgínia Boechat  
e Catarina Nunes de Almeida,  duas jovens poetas, brasileira e portuguesa, respectivamente.

Na conclusão deste volume, Nádia Regina Barbosa resenha o livro Margem de manobra, de 
Cláudia Roquette-Pinto e Rita Chaves, Maputo blues, do poeta moçambicano Nélson Saúte. Por sua vez, 
Frederico Fernandes resenha o estudo  oral and Written Narratives and Cultural identity, organizado por  
Francisco Cota Fagundes (University of  Massachusets, Amherst – EUA) e Irene Maria Ferreira Blayer 
(Brock University – Canadá), e João Vianney Cavalcanti Nuto comenta a obra Ver e imaginar o outro: 
alteridade, desigualdade, violência na literatura brasileira contemporânea, organizada por Regina Dalcastagnè. 

 Registramos nossos agradecimentos a todos os participantes, com a colaboração dos quais, a 
IPOTESI- Revista de Estudos Literários espera, a cada número, firmar-se como um espaço propício 
para o debate sobre temas que nos ajudem a compreender melhor nosso tempo e nossa sociedade.

      Edimilson de A. Pereira
      Fernando Fábio F. Furtado
      Miriam Lídia Volpe
       




